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Apresentação

Este livro foi idealizado com o intuito de rever e atualizar 
conceitos sobre ranicultura. Direcionado a especialistas na área, 
pesquisadores, produtores e possíveis interessados no cultivo 
desses anfíbios de grande interesse zootécnico, a ideia inicial 
surgiu durante a disciplina de Ranicultura do Departamento de 
Aquicultura, oferecida para o curso de graduação em Zootecnia 
do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa 
Catarina, em Florianópolis, no segundo semestre do ano de 2011. 
Os alunos da disciplina mostraram-se interessados em organizar 
a princípio o que seria uma cartilha, o que foi feito após definidos 
os tópicos a serem trabalhados, organizada a divisão dos capítulos 
e estes elaborados, corrigidos e revisados exaustivamente durante 
o semestre. Como a maioria dos capítulos foi pesquisada e redigida 
pelos alunos com supervisão do responsável pela disciplina e 
demais colaboradores especialistas em assuntos relacionados à 
ranicultura, esta obra apresenta as informações compiladas, as 
quais tomaram maior dimensão e ganharam em qualidade, fato 
que nos levou ao formato final do livro.

As informações aqui contidas foram baseadas em artigos 
científicos, mas principalmente obtidas a partir de experiências 
pessoais dos organizadores. Os autores de cada capítulo 
consultaram cuidadosamente artigos científicos com o objetivo 
de passar ao leitor informações básicas e/ou aplicadas, em 
linguagem simples, tanto para o público universitário como para 
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os produtores em geral. Nos diferentes capítulos do livro, são 
abordados temas que vão desde a biologia de anfíbios anuros até 
as enfermidades mais comumente diagnosticadas e seu manejo 
preventivo, finalizando em procedimentos adequados de envio de 
amostras para diagnóstico laboratorial. Assuntos relevantes como 
o manejo nos diferentes sistemas de cultivo, incluindo o uso de 
indução hormonal à reprodução, são apresentados. Espera-se que 
este livro fortaleça os conceitos e atualize as discussões sobre o 
cultivo de rãs, servindo como um guia inicial para produtores e 
interessados na área da ranicultura.

Prof. Maurício Laterça Martins
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CAPÍTULO 2 
 

ASPECTOS NUTRICIONAIS NA RANICULTURA 
 

José Luiz Pedreira Mouriño1, Natalia da Costa Marchiori2 e Maurício Laterça Martins1 

 

1Laboratório AQUOS – Sanidade de Organismos Aquáticos, Departamento de Aquicultura, 

Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal de Santa Catarina, Rod. Admar Gonzaga 

1.346, 88040-900, Florianópolis, SC, Brasil.  
2Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), Campo 

Experimental de Piscicultura de Camboriú, Rua Joaquim Garcia, s/no, Centro, CEP 88340-000, 

Camboriú, SC, Brasil. 

 

A alimentação adequada é fator decisivo na criação de organismos aquáticos, 

representando até 70% do custo de produção. A exemplo de outros animais, o conhecimento da 

digestibilidade dos ingredientes é indispensável para compor uma dieta balanceada, econômica e 

que atenda às exigências nutricionais das rãs em todas as suas fases de desenvolvimento. 

Entretanto, são poucas as informações relacionadas à nutrição desses animais provenientes de 

ensaios que determinem os diferentes níveis de proteína e energia nas dietas. Nos trabalhos 

encontrados na literatura, observa-se a utilização de valores quantitativos de energia bruta e de 

proteína bruta dos alimentos, ou mesmo a utilização de energia metabolizável.  

As necessidades nutricionais da rã-touro não estão fortemente determinadas para algumas 

regiões brasileiras, que apresentam climas completamente distintos dos hábitats naturais desses 

animais e de onde foram determinadas as exigências nutricionais em ensaios de crescimento. 

Esses fatores ambientais constituem um entrave para a padronização dos dados. 

As necessidades alimentares dos animais podem variar de acordo com a região e a época 

do ano. As variações sazonais ao longo do ano nas diferentes regiões onde são cultivados os 

anfíbios influenciam diretamente a taxa de ingestão e digestão das dietas pelos animais e 

consequentemente seu desempenho. 

Atualmente existem relatos de estratégias alimentares com a rã-touro em cativeiro. 

Algumas técnicas variam desde o uso de dietas fareladas até as dietas peletizadas e extrusadas, 


